
esta a importante tarefa dos tempos que estão para chegar: a de que é 
preciso devolver à pessoa humana seu valor e dignidade.
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A Realidade da Psique

Em termos psicológicos, a encarnação de Deus significa individua- 
ção. Na medida em que a pessoa se torna ciente do centro transpessoal da 
psique, o Self, e vive de acordo com esse conhecimento, pode-se dizer que 
essa pessoa encarna a imagem de Deus.

Edward F. Edinger, The Creation of Consciousness.

O sonho de Jung em Liverpool
Se fosse possível resumir toda a obra de Jung numa única sentença, 

esta havería de ser: “Individuação é a encarnação contínua de Deus 
visando a divina transformação.”1 Esse nosso esforço humano para nos 
tornarmos mais conscientes tem um efeito sobre Deus; Edinger denomina 
“um mito para o homem moderno” que perdeu contato com o significado 
transpessoal. Além disso, é idêntico ao próprio mito de Jung que ele 
vislumbrou pela primeira vez no seguinte sonho:

[Eu me vi] com três companheiros de viagem mais jovens em Liver­
pool. Era noite e chovia. O ar estava carregado de fumaça e fuligem. 
Subimos do porto para a “cidade alta”. Estava terrivelmente escuro e 
desagradável e não conseguíamos compreender como podia alguém supor­
tar aquilo. Falávamos a esse respeito e um de meus companheiros disse que, 
de maneira bastante estranha, um de seus amigos ali se instalara, provocan­
do o espanto de todos. Enquanto conversávamos, chegamos a uma espécie 
de jardim público no centro da cidade. O parque era quadrado, tendo no 
meio um lago ou grande tanque. Umas poucas luminárias mal quebravam 
a escuridão de breu, e eu pude ver uma pequena ilha na lagoa. Nela havia 
uma única árvore, uma magnólia com suas flores vermelhas, que ali se 
mantinha, miraculosamente, eternamente banhada pela luz do sol. Verifi- 
quei que meus companheiros não tinham visto aquele milagre, enquanto 
eu começava a compreender por que aquele homem ali se instalara.

Jung explanou o sonho e descreveu da seguinte maneira o efeito 
decisivo que produziu sobre ele:

Este sonho representou a minha situação naquela época. Ainda 
posso ver as capas de chuva, de um amarelo acinzentado, reluzentes de
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